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APRESENTAÇÃO 
Nilza Menezes 
Gênero, Religião e Direitos Humanos é o tema do dossiê que apre-
sentamos e que reúne artigos de pesquisadores das ciências da religião, 
da história, da linguística, da psicologia, da teologia e do direito para 
discutir, por meio dessas distintas perspectivas, a convergência do eixo 
temático proposto. O tema faz convergir questões que se pretendem 
distintas, mas, que estão imbricadas de maneira muito marcada. 
Diretos Humanos está de maneira direta relacionado à violência, 
pois pleiteia proteger e amparar os que sofrem com a exclusão dos seus 
direitos fundamentais.  Isso é violento, pois, conforme Judith Butler, na 
obra “Relatar a si mesmo, Crítica da violência ética” (2015), é violência 
todo ato que não respeita a ética e o direito das pessoas.
Esse eixo temático foi pensado em razão do entendimento do quan-
to gênero e religião estão relacionados aos direitos humanos, pela carga 
de violência que tanto em gênero quanto em religião viola os direitos 
humanos. Qualquer análise em direitos humanos que se pretenda abran-
gente vai desaguar na questão da violência de gênero e na violência 
religiosa. O diálogo propiciado enfrenta e clareia um campo repleto de 
violências simbólicas que são reproduzidas repletas de ambiguidades.
Os artigos estão divididos em dois blocos: o primeiro composto dos 
artigos que articulam o eixo temático. No segundo, embora não tenham 
uma articulação dos três temas do eixo, são artigos que entendemos 
como de interesse para os estudos das religiões, trazendo outras possibi-
lidades de abordagem e conhecimentos e, ao final, resenhas elaboradas 
na perspectiva do tema proposto para o dossiê.
 O primeiro artigo, “‘Uma igreja dos direitos humanos’ onde ‘promís-
cuo é o indivíduo que faz mais sexo que o invejoso, e inveja é pecado’: 
notas sobre a identidade religiosa da igreja da comunidade metropolitana 
(ICM)” de Eduardo Meinberg de Albuquerque Maranhão Fº., traz uma 
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análise dos discursos da teologia inclusiva, relacionando a questão com 
Direitos Humanos Sua pesquisa tem como objeto a Igreja da Comunidade 
Metropolitana. O autor analisa a identidade religiosa da referida Igreja 
costurando gênero e sexualidade, para observar a importância dos dis-
cursos inclusivos que são “linkados” com Direitos Humanos.
No segundo artigo, “Direitos Sexuais e Direitos Reprodutivos das 
pessoas com Deficiência: Implicações Teológicas”, Luciana Steffen e 
André S. Musskopf analisam aspectos dos direitos fundamentais com 
relação aos direitos sexuais e direitos reprodutivos das pessoas com 
deficiência. Esses  temas são, frequentemente, negligenciados no meio 
acadêmico, assim como nas legislações e serviços de saúde. O artigo 
investiga, através de uma revisão bibliográfica, as compreensões atuais 
sobre direitos sexuais e direitos reprodutivos como direitos humanos. 
Evidencia alguns estereótipos construídos com relação à realidade de 
pessoas com deficiência no que diz respeito à sexualidade e à repro-
dução e analisa alguns desses direitos fundamentais a partir dessa 
realidade. Levanta algumas implicações no campo da teologia do de-
bate sobre direitos sexuais e direitos reprodutivos para a realidade de 
pessoas com deficiência. 
No terceiro artigo, Laionel Vieira da Silva e Bruno Rafael Silva No-
gueira Barbosa em “Entre cristianismo, laicidade e estado: As constru-
ções do conceito de homossexualidade no Brasil”, por meio de pesquisa 
bibliográfica, apresentam uma reflexão sobre a visão que muitos dos 
povos nativos brasileiros tinham acerca da homossexualidade, vista 
hoje em dia como anormal por alguns setores. Para os autores, após a 
chegada dos colonizadores e do cristianismo com as suas concepções 
acerca do “pecado nefasto” e, consequente catequese dos povos in-
dígenas, foi-se modificando o conceito até então existente. O estudo 
faz algumas reflexões acerca dessas conceituações modificadas e o 
enrijecimento para novas desconstruções.
No quarto artigo, “Estudos de Gênero versus ideologia: desafios 
da teologia”, Luis Corrêa Lima analisa os estudos de gênero como umas 
principais ferramentas para a defesa dos direitos de igualdade entre 
homem e mulher na sociedade, bem como a inclusão e a cidadania 
LGBT. O autor observa que esses estudos sofrem críticas dos segmen-
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tos religiosos cristãos, incluindo a Igreja Católica, que a eles se refere 
como “ideologia de gênero” o que gera, no espaço público, disputas na 
elaboração e implementação de leis e políticas públicas que envolvem a 
família, a educação, a saúde e os direitos. Ao lado destes conflitos há na 
teologia um movimento de renovação, na linha do Concílio Vaticano II, 
que busca reler o Evangelho na perspectiva da cultura contemporânea, 
de modo a contemplar as aspirações de igualdade e reconhecimento 
da diferença. 
O quinto artigo, de Elisabete Cristina Costa-Renders, “Inclusão e 
direitos humanos: a defesa da educação como um direito fundamental 
de todas as pessoas”, faz uma aproximação da proposta de educação 
inclusiva e direitos humanos, perguntando pela educação como um 
direito fundamental de todas as pessoas. Sinaliza a importância da 
contribuição da inclusão e da reflexão sobre os direitos humanos nesta 
contemporaneidade. 
O sexto artigo dos autores Alessandro de Oliveira dos Santos, Ri-
cardo Casco e Richard Guy Parker, “Jovens religiosos negros e brancos: 
sexualidade e prevenção ao HIV/AIDS”,apresenta um estudo sobre as 
distintas experiências de jovens em três templos religiosos com relação 
à vivência da sexualidade e prevenção do HIV/AIDS. O estudo pautou 
questões de raça e pertencimento religioso. 
No sétimo artigo, “Vozes em contralto: o lugar das mulheres 
magistradas no judiciário de Rondônia”, Nilza Menezes, por meio de 
entrevistas, faz uma análise dos discursos das magistradas do Poder 
Judiciário de Rondônia tendo como foco gênero religião e direitos hu-
manos. Observa nas falas a consciência das mesmas sobre a condição 
feminina e os nódulos de tensão nas relações com a instituição. 
No segundo bloco apresentamos o artigo “Oralidade e gênero na 
União do vegetal, em Porto Velho/RO”, de Xênia de Castro Barbosa, 
Maria Enisia Soares de Souza e João Baraldi Neto, que realizaram um 
estudo dos conflitos de gênero na União do vegetal, observando os 
lugares dos homens e das mulheres dentro dos rituais; tendo em vista 
a estrutura religiosa que coloca o homem em lugar de destaque, os au-
tores se perguntam pelos argumentos que justificam o lugar submisso 
e secundário atribuído às mulheres.
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O artigo de Robson Souza “Pós-estruturalismo e religião – as novas 
possibilidades analíticas nos estudos sobre as relações sociais de gênero” 
traz uma análise dos processos discursivos que fazem fortalecer na so-
ciedade a compreensão sobre as redefinições das identidades de gênero. 
Apresentamos ainda a resenha de Priscila Kikuchi Campanaro  so-
bre o “Dicionário Crítico de Gênero” de Ana Maria Colling e Losandro 
Antonio Tedeschi. A autora destaca a importância da obra pela sua 
pluralidade de interpretações sobre as diferenças e sua capacidade de 
reconhecer novos objetos. 
Apresentamos, também,   a resenha elaborada por Tainah Biela Dias 
sobre a obra “Ainda feminismo e gênero: histórias, gênero e sexualidade, 
sexismo, violência e políticas públicas, religião e teologia”, organizada 
por André Sidnei Musskopf e Marcia Blasi. A obra reúne diversos\as 
pesquisadores\as e traz diversas abordagens, cuja finalidade é propor-
cionar mais visibilidade às questões de gênero que, apesar de já dadas, 
ainda precisam ser discutidas.
A organização do presente dossiê foi um trabalho conjunto de 
pesquisadoras do Mandrágora\Netmal, que pretende ampliar as possi-
bilidades de diálogo na perspectiva de gênero e religião.
Desejamos boa leitura!!!!
